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RESUMO 

        O ensino de botânica desde a antiguidade traz traços do ensino tradicional, e 
no Ensino Fundamental surgem alguns problemas, sendo um deles a falta de 
interesse do aluno pelo conteúdo respectivo a dificuldade de estabelecer uma 
conexão entre homem e planta devido aos seus muitos conceitos e nomes 
científicos.  Uso de jogos e estratégias didáticas é um dos caminhos que pode sanar 
tal lacuna no ensino de botânica. Sendo assim uma cartilha de apoio docente 
compilada utilizando as diversas formas de expressões artísticas facilitará o repasse 
dos conhecimentos botânicos aos estudantes. A pesquisa é de natureza quali 
quantitativa dando importância aos depoimentos dos atores sociais envolvidos, aos 
discursos e aos significados transmitidos por eles e também observa os dados 
numéricos através de dados estatísticos. Tem como objetivo avaliar a probabilidade 
de utilização de uma cartilha contextualizada como aporte ao livro didático e tem 
como objetivos específicos: avaliar os conteúdos propostos no livro didático em 
relação ao contexto vivenciado pelos estudantes; obter informações junto aos 
docentes sobre a utilização única do livro didático como ferramenta pedagógica; 
compor um material de apoio docente referente ao ensino de botânica que proponha  
aulas práticas e dinâmicas associadas aos conteúdos ministrados. Com os 
resultados obtidos foi possível avaliar que o uso de uma cartilha como apoio didático 
ao professor é de suma importância, para auxiliar no ensino e aprendizagem. Os 
dados mostram que a cartilha produzida contempla os conteúdos de botânica, que 
os recursos didáticos utilizados fazem relação com os conteúdos do 7º ano do 
Ensino Fundamental, as orientações destinadas ao professor são claras e  
compreensivas e que ela é aplicável, pois 14 professores avaliaram a utilização da 
cartilha como muito satisfatório e satisfatório. 
      
Palavras- chave: Botânica, ensino, material alternativo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

        The teaching of botany since antiquity brings traces of traditional teaching, and 
in Elementary Education some problems arise, one of which is the lack of interest of 
the student in the respective content and the difficulty of establishing a connection 
between man and plant due to its many concepts and names scientific. Use of games 
and didactic strategies is one of the ways that can fill this gap in the teaching of 
botany. Thus, a teaching support booklet compiled using the various forms of artistic 
expressions will facilitate the transfer of botanical knowledge to students. he research 
is of a qualitative and quantitative nature, giving importance to the testimonies of the 
social actors involved, to the speeches and the meanings transmitted by them and 
also observes the numerical data through statistical data. Its objective is to evaluate 
the probability of using a contextualized booklet as a contribution to the textbook and 
its specific objectives: to evaluate the contents proposed in the textbook in relation to 
the context experienced by the students; obtain information from teachers about the 
unique use of the textbook as a pedagogical tool; compose a teaching support 
material referring to the teaching of botany that proposes practical and dynamic 
classes associated with the contents taught. With the results obtained it was possible 
to evaluate that the use of a booklet as a didactic support to the teacher is of 
paramount importance, to assist in teaching and learning. The data show that the 
booklet produced includes the contents of botany, that the teaching resources used 
are related to the contents of the 7th year of elementary school, the guidelines for 
teachers are clear and comprehensive and that it is applicable, as 14 teachers 
evaluated use of the booklet as very satisfactory and satisfactory. 
 
Keywords: Botany, teaching, alternative materials. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

          O ensino de Botânica desde a antiguidade traz traços do ensino tradicional, em 

que os professores são colocados no lugar dos detentores do saber, repassando 

seus conhecimentos, sem se importar com a realidade dos alunos. Desta maneira os 

mesmos não abrem espaço pra ouvir a vivência de cada aluno e socializa-la com o 

conteúdo estudado. Os professores devem ser criativos e combinar a ciência, a 

técnica e a arte para relacionar o conteúdo com a realidade dos alunos (BELOTTI; 

FARIAS, 2010).  

        Os recursos didáticos exercem um grande papel no ensino e aprendizagem, 

sendo o professor o personagem que vai permitir ao aluno construir o seu próprio 

conhecimento levando-o a refletir e elaborar uma relação entre os contextos do dia a 

dia, com o que é estudado em sala de aula, assim produzindo novos conhecimentos 

(BECKER, 1992). É possível perceber que a problemática não é algo que está 

sendo discutida somente na atualidade, pois desde 1992 já havia estudos mostrando 

a necessidade de contextualização do conteúdo ministrado com o meio em que o 

aluno está inserido. 

         No Ensino Fundamental com o ensino de botânica, surgem alguns problemas 

sendo um deles a falta de interesse do aluno pelo conteúdo respectivo a dificuldade 

de estabelecer uma conexão entre homem e planta devido aos seus muitos 

conceitos e nomes científicos (SILVA, 2008).  

        De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL 2018), cabem às 

escolas contribuir, valorizar para a formação de estudantes críticos e autônomos 

utilizando os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, 

cultural e digital para entender e explicar a realidade, e assim colaborar para a 

construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. Segundo os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) o objetivo principal é proporcionar aos 

alunos o contato com processos, práticas e procedimentos da investigação científica 

para que eles sejam capazes de intervir na sociedade, neste percurso as vivências e 

interesses dos estudantes sobre o mundo natural e tecnológico devem ser 

valorizados. A sala de aula é um lugar de troca de conhecimento, com isso há uma 

variação na forma de ensinar e interação entre professor x aluno e aluno x aluno, 

pois cada pessoa traz consigo experiências e formas diferentes de absorver o 
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conteúdo. Nesse sentido, a escola configura-se como o espaço institucional de 

diversas interações, sobretudo entre os intervenientes, professores e alunos e na 

relação entre eles, na qual aparecerão a autoridade e o poder, num primeiro 

momento, representados na figura do professor (PEREIRA, 2004). Segundo Stanski, 

et al., (2016). Para que aprendizagem seja significativa ela deve ser continua 

interessante e de descobertas e não uma aula monótona e repetitiva distanciando a 

vida do aluno do conteúdo. Pois segundo Campos, (2002) o uso de jogos e 

estratégias didáticas é um dos caminhos que pode sanar tal lacuna no ensino de 

botânica, propiciando ensino e aprendizagem de seus conteúdos de forma mais 

dinâmicos, contextualizados e atrativos.  

          Assim, este trabalho tem como proposito avaliar a probabilidade da utilização 

de uma cartilha contextualizada como aporte ao livro didático e tem como objetivos 

específicos: avaliar os conteúdos proposto no livro didático em relação ao contexto 

vivenciado pelos estudantes; obter informações junto aos docentes sobre a 

utilização única do livro didático como ferramenta pedagógica; compor um material 

de apoio docente referente ao ensino de botânica que proponha aulas práticas e 

dinâmicas associadas aos conteúdos ministrados. 

         O trabalho justifica-se devido o ensino de botânica ser fragmentado, e não 

adotar novas metodologias que proporcionem a integração entre outras disciplinas e 

outros recursos didáticos como a música que podem ser utilizados como ferramenta 

no ensino e aprendizagem, tornando assim as aulas dinâmicas e proveitosas. Pois 

segundo Leite (2015) músicas que ressaltam a cultura nordestina podem ser 

utilizadas na transmissão de forma diferente e prazerosa dos conteúdos de ciência, 

uma vez que retrata a realidade do aluno em sala de aula. O uso dessas 

ferramentas possibilita a valorização da cultura regional e local, propiciando o 

contato das novas gerações com as mesmas. Sendo assim uma cartilha de apoio 

docente compilada utilizando as diversas formas de expressões artísticas facilitará o 

repasse dos conhecimentos botânicos aos estudantes, uma vez que cada um tem 

uma maneira de aprender, assim as aulas se tornarão mais dinâmicas e 

interessantes. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1  EDUCAÇÃO E ENSINO DE CIÊNCIA NO BRASIL  

 

        Para Goldember (1993) a educação no Brasil é de um país em 

desenvolvimento com deficiência no sistema educacional, no qual o governo tenta 

resolver o problema abrindo novas escolas, método esse que não terá resultado se 

não for aliado com adequação do currículo e competência dos professores. Com a 

contextualização dos conteúdos, professores remunerados e valorizados poderão 

propiciar assim um melhoramento na educação.  

        Na educação, o professor além de ensinar aprende, pois através da interação 

aluno x professor a troca de conhecimentos vai propiciar o melhoramento no ensino 

aprendizagem, pois todos tem algo a ensinar. Não há docência sem discência, 

“quem ensina aprende ao ensinar, e quem aprende ensina ao aprender, quem 

ensina, ensina alguma coisa a alguém” (FREIRE, P 25 1996). 

         Segundo Gadotti (2000), ao comparar a educação tradicional em que os 

professores são colocados no lugar dos detentores do saber, repassando seus 

conhecimentos, sem se importar com a realidade dos alunos com as novas  

metodologias de ensino como a metodologia multimodos em que tem várias formas 

de abordar o conteúdo específico e apresentar de diferentes maneiras aos alunos 

por meio de imagens, músicas, poemas, jogos, cartazes dentre outros, foi possível 

observar que as duas vertentes promovem o processo de desenvolvimento 

individual, mas que o diferencial da nova é que além do individual ela trabalha o 

social, politico e ideológico do individuo. 

        A relação entre educação e meio cultural familiar pode ser um fator 

determinante no comportamento e exercício do poder da escola em relação a 

obtenção de conhecimentos e tecnologias, sendo a escola o lugar que vai propiciar 

aos indivíduos a possibilidade de aquisição de conhecimentos e consequentemente 

uma melhor qualidade de vida (KENSKI, 2012).  
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         A sabedoria popular foi e é necessária no aprendizado, pois fornece subsidio 

para pesquisas e aprimoramento do conhecimento na atualidade. 

A educação é necessária para a sobrevivência do ser humano. Para que    
ele não precise inventar tudo de novo, necessita apropriar-se da cultura, do 
que a humanidade já produziu. Educar é também aproximar o ser humano 
do que a humanidade produziu. Se isso era importante no passado, hoje é 
ainda mais decisivo numa sociedade baseada no conhecimento. (GADOTI, 
2003) 

 

  

        O ensino de ciência pode ser considerado relevante, digna de destaque pelos 

alunos dependendo dos conteúdos e a forma que serão ministrados. Muitas vezes o 

ensino de ciência torna-se desinteressante e de difícil entendimento devido á 

complexidade de termos e conceitos científicos em que os alunos se deparam. De 

acordo com Lima e Vasconcelos (2006) o ensino de ciência impõe vários desafios a 

serem enfrentados por quem ensina e quem aprende, pois a todo instante surge 

descobertas cientificas e tecnológicas que são inseridas no cotidiano dos mesmos e 

o professor é o mediador que pode tornar essas descobertas atraentes aos alunos 

do ensino fundamental de forma acessível desmitificando que aprender ciência é 

difícil.   

        Ao envolver a contextualização dos conceitos científicos com a vivência dos 

alunos pode desencadear um grande benefício, porque o aluno vai assimilar o 

conteúdo com as suas experiências, formando seu pensamento critico do meio que 

o cerca dando um novo significado as coisas. Os professores devem ser criativos e 

combinar a ciência, a técnica e a arte para relacionar o conteúdo com a realidade 

dos alunos (BELOTTI; FARIAS, 2010). Os professores ao utilizarem a criatividade 

podem desenvolver ou utilizar técnicas que vincule os conteúdos a outras 

modalidades investigativas estimulando o saber pensar e aprender a aprender, 

facilitando e variando as formas de repassar o conteúdo e de aprender. 
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2.2  ENSINO DE BOTÂNICA 

       

           A botânica tem seu encantamento é faz parte da nossa existência. Pois  

desde os primeiros seres da nossa espécie que eles já observavam os 

comportamentos de outros seres de quem dependiam para viver, como as plantas e 

os animais de seu entorno (URSI et al. 2018). Todas essas características 

observadas e aprendidas eram uma garantia de sobrevivência, com isso os mesmos 

se sobressaíam sobre os demais seres. A Botânica fazendo parte do dia a dia dos 

estudantes necessita ser ministrada de forma a envolver os estudantes para que 

eles tenham motivação em participar das aulas, é coisas simples do dia a dia pode 

tornar as aulas dinâmicas e proveitosas (SILVA; TERÁN, 2018). 

           Uma forma de dinamizar o repasse de conteúdo é utilizando as aulas 

práticas, que em sua maioria não necessita de laboratório, mas de algo que desperte 

a curiosidade e o sentido de investigação dos estudantes (SOUZA; KINDEL, 2014). 

A cartilha torna-se uma ótima alternativa para o professor na hora de planeja sua 

aula é torna-las produtiva levando o estudante a investigar e buscar informações. 

 

2.3 PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO DE CIÊNCIA. 

         As mais variadas formas didáticas de ensinar tem sua importância no ensino 

de ciência já que permite ao aluno fazer a relação entre teoria e pratica, 

possibilitando a criatividade e pensamento crítico. A soma das utilizações das 

linguagens como: Sensorial, Visual, Musical e Escrita podem atrair a atenção dos 

alunos tornando as aulas dinâmicas e agradáveis (MORAN, et al., 2000). 

        A Base Nacional Comum Curricular (BRASIL 2018), do ensino fundamental 

anos iniciais destaca a valorização de ferramentas didáticas vinculadas à realidade 

do aluno valorizando suas vivências. No Fundamental anos finais retoma a 

importância dos componentes curriculares de redefinir a aprendizagem adquirida 

nos anos iniciais visando assim o aprofundamento e a ampliação do conhecimento, 

fortalecendo a autonomia aos adolescentes para interagir criticamente com os 

diferentes conhecimentos. 
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3 METODOLOGIA 

         A pesquisa é de natureza Quali-quantitativa, pois a pesquisa qualitativa atribui 

importância fundamental aos depoimentos dos atores sociais envolvidos é a 

pesquisa quantitativa observa os dados numéricos através de dados estatísticos  

(GERHART; SILVEIRA, 2009). Mesmo apresentado diferenças, os dois métodos de 

pesquisa se complementam proporcionando um maior desenvolvimento da ciência. 

O trabalho conta com as seguintes etapas: Área de Estudo, Levantamento 

Bibliográfico, Construção do Material de Apoio Didático e Coleta de Dados. 

 

 3.1  ÁREA DE ESTUDO 

 O trabalho foi desenvolvido mediante o levantamento de 20 contatos de  

docentes disposto a responderem os questionários e analisar a cartilha; no qual foi 

gravado um áudio pedindo a colaboração do docente e indicação de outros  

docentes chegando assim a esse total.   A pesquisa foi realizada junto a professores 

das cidades de Pedro II, Lagoa de São Francisco e outros municípios vizinhos a 

Pedro II que trabalhe em escolas municipais ou estudais no Ensino Fundamental. O 

questionário conteve questões abertas e fechadas para que os docentes pudessem 

expressar suas opiniões sobre o uso de recursos didáticos como aporte do livro 

didático e avaliar a aplicabilidade da cartilha. 

       As cidades em que foi realizada a pesquisa ficam localizadas no centro-norte do 

Piauí na microrregião de campo Maior, distante da capital aproximadamente 200 km. 

  3.2   LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO DE RECURSOS DIDÁTICOS  

          O levantamento do material foi feito no livro didático e em meios eletrônicos de 

textos em forma de músicas e poemas que sejam relevantes ao ensino de botânica, 

visando proporcionar aos estudantes uma analogia aos conteúdos que serão 

trabalhados levando-o a resgatarem o conhecimento prévio do estudante, tornando 

os capazes de opinar criticamente para o melhoramento do ensino e aprendizagem. 
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 3.3  CONSTRUÇÃO DE MATERIAL DE APOIO DIDÁTICO  

         Após levantar e verificar a relação dos textos em forma de músicas e poemas 

com os conteúdos de botânica, os mesmos foram sistematicamente organizados e 

tabelados em uma cartilha contendo o conteúdo do livro didático e várias sugestões 

de práticas, organizadas com cada item pesquisado com os seus respectivos 

conteúdos, pois ao consultar a cartilha o professor terá acesso aos temas, 

questionamentos e propostas de como tornar as aulas dinâmicas e proveitosas, 

fazendo com que os alunos utilizem seus conhecimentos prévios para formular um 

novo entendimento dos conteúdos abordados de modo que os estudantes possam 

ver a ligação entre os conteúdos e os recursos didáticos despertando memórias e a 

curiosidade sobre estes.  

3.4 COLETA DE DADOS 

         Após o levantamento dos vintes contados de discentes dispostos a 

responderem os questionários e avaliar a cartilha foi disponibilizado o link dos dois 

questionários e apresentado a cartilha em forma digital aos professores por meio de 

aplicativo de mensagem. O primeiro questionário foi composto de 7 questões 

abertas para que os professores pudessem expressar suas opiniões sobre o uso 

único do livro didático como ferramenta de ensino dos conteúdos de botânica, depois 

do recebimento do primeiro questionário foi apresentado a cartilha contextualizada 

como aporte ao livro didático na forma digital, depois foi disponibilizado o segundo 

questionário com 5 questões  para que os docentes pudessem avaliar á viabilidade 

de utilização deste recurso e se a mesma contempla os conteúdos de botânica 

trabalhados no 7º ano do ensino fundamental e se eles utilizaria essa ferramenta em 

suas aulas.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

           

    Nessa sessão os resultados e discussão serão apresentados em tópicos 

     

 4.1  LIVRO DIDÁTICO 

 

    Ao avaliar o livro didático de ciências do 7º do ensino, foi possível constatar que 

na distribuição das unidades de estudo, contêm uma unidade com seis temas para 

falar especificamente das plantas. O livro e os conteúdos abordados na unidade 

estão nas imagens abaixo. 

 

 Figura 1: capa do livro.     Figura 2: sumário com os conteúdos. 
 

 
 
 
 

 
 

 

       Percebe-se que o livro didático serve como note para o professor buscar e 

aprofundar o conhecimento, contextualizando com a relidade em que a escola está 

inserida. Pois o livro didático ainda é organizado em nível nacional e o professor é 

responsável por organizar, inserir conteúdos regionais e locais para aprimorar o 

conhecimento dos estudantes.  

Fonte: autor. 

 
Fonte: autor. 
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           Muitas das vezes o livro didático se torna inadequando pela irrelevância de 

alguns conteúdos e atividades sem sentido. Seguindo essa linha de pensamento 

Lajolo (1996, P.8) diz que o melhor dos livros didáticos não pode competir com o 

professor: ele, mas do que qualquer livro, sabe quais  os aspectos do conhecimento 

falam mais de perto a seus alunos, que modalidades de exercicios e que tipos de 

atividades respondem mais fundo a sua classe.  

          Os professores devem usar a criatividade ao planejar suas aulas e utilizar o 

livro didático como roteiro de conteúdos a ser trabalhados, buscando sempre mais 

aprimorar suas aulas e torna-las visíveis e compreensivas. Belotti e Farias (2010) os 

professores devem ser criativos e combinar a ciência, a técnica e a arte para 

relacionar o conteúdo com a realidade dos alunos. 
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4.2 TEXTOS RELACIONADOS AOS CONTEÚDOS  

 

       Depois de verificar os conteúdos contidos no livro didático, foi feito a pesquisa no 

Google e Google acadêmico de músicas e poemas para relacionar com os 

conteúdos escolhidos e obteve os seguintes dados apresentados no quadro abaixo: 

  

Quadro 1: resultados da busca por recursos didáticos relacionados aos conteúdos. 
 

Fonte: Google e Google Acadêmico, 9 de Fevereiro de 2021. 
 

         Com o levantamento de dados nas duas plataformas pode-se perceber que há 

uma grande diferença. Pois todos os conteúdos quando pesquisados no Google 

obteve um número alto de resultados em todos, já no Google acadêmico teve-se 

uma redução nos resultados. O conteúdo de maior resultado em ambas as 

plataformas foi às plantas e sua importância com 16.100.000 no Google e 5.570.000 

Conteúdo 
 

Local de 
pesquisa 

Palavras chave Resultados 

 
As plantas e sua 
importância 

Google.  Importância, planta, música, educação. 
 

16.100.000 

Importância, planta, poema, educação. 
 

5.570.000 

Google 
acadêmico. 

  Importância, planta, música, educação. 
 

53.500 

Importância, planta, poema, educação. 
 

71.800 

 
Plantas medicinais 

Google.   Medicina, planta, música, educação. 
 

2.020.000 

Medicina, planta, poema, educação. 
 

763.000 

Google 
acadêmico. 

Medicina, planta, música, educação. 
 

21.600 

Medicina, planta, poema, educação. 
 

16.300 

 
Gimnospermas 

Google. Gimnosperma, música, educação. 
 

23.400 

Gimnosperma, poema, educação. 
 

35.100 

Google 
acadêmico. 

Gimnosperma, música, educação. 
 

310 

Gimnosperma, poema, educação. 
 

178 

 
Angiospermas 

Google.  Angiosperma, música, educação. 
 

37.900 

Angiosperma, poema, educação. 
 

45.300 

Google 
acadêmico. 

Angiosperma, música e educação. 
 

542 

Angiosperma, poema e educação. 
 

394 
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no Google acadêmico e o de menor resultado em ambas as plataformas foi o 

conteúdo Gimnospermas com 23.400 no Google e 35.100 no Google acadêmico. 

         Com o levantamento de dados nas duas plataformas pode-se perceber que há 

uma grande diferença. Pois todos os conteúdos quando pesquisados no Google 

obteve um número alto de resultados em todos, já no Google acadêmico teve-se 

uma redução nos resultados. O conteúdo de maior resultado em ambas as 

plataformas foi às plantas e sua importância com 16.100.000 no Google e 5.570.000 

no Google acadêmico e o de menor resultado em ambas as plataformas foi o 

conteúdo Gimnospermas com 23.400 no Google e 35.100 no Google acadêmico. 

         Segundo estudos realizados pela UNIDERP (2020) essa diferença de 

resultados dá-se pelo fato da busca no Google, mostrar resultados orgânicos e 

informações que nem sempre retorna aquilo que está procurando ou direcionar para 

fontes não confiáveis, já a plataforma Google Acadêmico tem a preocupação de 

listar somente materiais de alta qualidade contidos em suas listas de acervo virtual. 

Todos os trabalhos expostos na plataforma passam por revisão de diferentes 

especialistas. 

   
 
4.3  ORGANIZAÇÃO DA CARTILHA. 
 
        Passando-se as duas etapas iniciais, deu-se inicio a estruturação e organização 

dos conteúdos na cartilha. Os conteúdos abordados foram: as plantas e sua 

importância, plantas medicinais, gimnospermas e angiospermas. Todos estes 

conteúdos foram organizados sistematicamente com os recursos didáticos a serem 

utilizados. A organização da cartilha está disposta na seguinte ordem: capa, contra 

capa, sumário, apresentação, conteúdo, referência do conteúdo e de imagens. 
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 Figura 3: a capa da cartilha intitulada: músicas e poesia como textos alternativos 

nas aulas de botânica do ensino fundamental e a contra capa. 

 

              
                Fonte: autor. 

      

       

 

 

          Figura 4: sumário e apresentação. 

  

 
             Fonte: autor 
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Figura 5: conteúdo: as plantas e sua importância.  

 

 
             Fonte: autor. 

 

 

 

 

Figura 6: continuação do conteudo: as plantas e sua importância. 
 

 
  Fonte: autor.        
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 Figura 7: conteúdo: plantas medicinais. 

 

 
             Fonte: autor. 
 
 

 
Figura 8: conteúdo: gimnospermas. 

 

 
 Fonte: autor 
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Figura 9: continuação do conteúdo de gimnospermas e inicio do conteúdo de 

angiospermas. 

 

 
              Fonte: autor. 

 
 

 
Figura 10: continuação do conteúdo de angiosperma  

 

 
 Fonte: autor. 
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Todos os conteúdos da cartilha estão dispostos da seguinte maneira:  

 Tema da aula: Contém o conteúdo que será abordado na aula. 

  Texto base: Vai está disponível os recursos didáticos (música ou poema) para 

serem utilizados. 

  Materiais e métodos: está organizado o passo a passo para o professor seguir. 

   Sugestões ao professor: está distribuídas orientações e sugestões de 

atividades.  

        A cartilha conta uma linguagem simples e de fácel compreensão, levando 

praticidade ao professor na hora de colocar em prática a metódologia contida na 

cartilha.  

       Todos os conteúdos da cartilha estão dispostos da seguinte maneira: tema da 

aula, texto base, materiais e métodos e sugestões ao professor. No item tema da 

aula está disposto o conteúdo. Texto base contém o recurso didático (música ou 

poema) que deve ser utilizados. Materiais e métodos estão organizados o passo a 

passo para o professor. Nas sugestões está distribuídas orientações e sugestões de 

atividades.  

         As Cartilhas por contarem com linguagem de fácil compreensão e imagens que 

facilita a aprendizagem, prendendo a atenção do leitor é uma ótima aliada do 

professor na sala de aula. Barbosa, Alonso e Viana (2004) fala que cartilhas 

temáticas têm sido utilizadas como material de apoio pedagógico, principalmente 

pelos professores do ensino fundamental.  
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4.4  QUESTIONÁRIO I: IDENTIFICAÇÃO E USO DE RECURSOS DIDÁTICOS. 
 

Questão 1: identificação do sexo. 

 
    Gráfico 1: identificação do sexo 

         

        O questionário foi enviado á 20 professores, mas apenas 17 

professores responderam ao questionário. Destes nove (52,9%) são do sexo 

feminino, seis (35,3%) do sexo masculino e dois (11,8%) não quiseram se 

identificar.  

       Na primeira pergunta ficou evidente a maioria de mulheres que exercem 

a profissão de professora e ao mesmo tempo demostra que número de 

professores do sexo masculino vem crescendo, pois ficou abaixo apenas por 

dois, sendo que os dois que não quiseram se identificar podem ser tanto do 

sexo masculino como do sexo feminino. Segundo Ataíde e Nunes (2016) 

para exercer algumas profissões ainda são levados em conta os estereótipos 

e padrões de comportamento, como é o caso da docência, que reflete o 

ranço patriarcal capaz de definir atribuições femininas e masculinas na 

educação, cuja tendência é destinar aos homens os cargos de comando ou 

a docência em níveis de ensino mais elevados, e às mulheres, os níveis 

considerados mais elementares, como a educação infantil e o ensino 

fundamental.  

           A presença feminina estando nos anos iniciais é fundamental que 

requerem uma dedicação profissional maior é nesse momento em que a 

docência é confundida com a extensão da maternidade – a escola como a 

extensão do lar - e a professora vê sua identidade profissional trocada pelo 

papel da tia (ATAÍDE E NUNES 2016). 
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Questão 2: formação acadêmica dos professores. 

 

Gráfico 2: formação acadêmica.     
 

        Perguntados sobre suas formações quatorze (82,4%) professores 

responderam que são licenciados em ciências biológicas e que ministram 

aulas de ciências; dois (11,8%) possuem formação em ciências biológicas 

mais atualmente estão atuando na direção escolar e um (5,9%) não possui 

formação superior em ciências biológicas, porém ministra aulas de ciências.  

      Na segunda questão foi possível evidenciar a presença de pessoas 

formadas em outras licenciaturas que não ciências biológicas, ministrando 

aulas de ciência. Isso pode ocorrer pelo fato do município não conta com a 

quantidade de professores suficiente por área, sendo assim professores 

formandos em outras licenciaturas tendo que ministrar aula de ciências, ou 

devido alguns profissionais formados em ciências biológicas atuarem na 

direção escolar. 

 
Questão 3: local que reside. 

 
Grafico 3: local que reside atualmente. 
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        Quando perguntados sobre o local que atualmente residem, dez 

(58,8%) responderam que residem em Pedro II e sete (41,2%) em Lagoa de 

São Francisco. 

 
 
Questão 4: material de apoio além do livro 

 

 
Grafico 4: uso de material de apoio além do livro. 

 
 

         Quinze (88,2%) responderam que utilizam o livro didático e materiais 

alternativos, um (5,9%) considera apenas o livro como essencial, um (5,9%) 

utiliza apenas o livro didático, porém sente necessidade de materiais 

alternativos. 

 
 

  
Questão 5: ferramentas didáticas utilizadas 

 

 
        Gráfico 5: ferramentas didáticas utilizadas 

 

        Sobre quais ferramentas eles utilizam na aula, quinze (88,2%) utilizam 

o livro didático e metodologias alternativas como filmes, revistas e textos, 

dois (11,8%) utilizam o livro didático e aulas passeio. 



32 

 

       Quando questionados na quarta e quinta questão se utilizam material de 

apoio além do livro didático 88,2% afirmaram utilizar materiais alternativos 

como: filmes, revistas e textos. Segundo Campos, (2002) o uso de jogos e 

estratégias didáticas no ensino de botânica, propicia o ensino e 

aprendizagem de seus conteúdos de forma mais dinâmicos, 

contextualizados e atrativos. 

 

Questão 6: motivo pelo qual usaria somente o livro didático 

        Obtiveram-se duas respostas, o professor A disse: até acredita que existe 

professores que utilize somente o livro didático, mas seria uma aula muito pobre em 

recursos. Já o professor B disse: que o livro didático facilita e permite melhor 

organização da aprendizagem. 

 

Questão 7: a escola utiliza materiais pedagógicos no ensino de ciências. 

 

 

      Gráfico 6: uso de materiais pedagógico pela escola. 

   

 

       Onze (64,7%) responderam que a escola utiliza materiais pedagógicos no 

ensino de ciências como jogos, filmes e revistas, seis (35,3%) responderam que a 

escola utiliza materiais pedagógicos no ensino de ciências aula passeio e outros. 

        Na sétima pergunta o resultado foi unanime em relação à escola utilizar 

materiais alternativos como filmes, revistas e textos para auxiliar o professor 

em sala. 
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4.5  QUESTIONÁRIO II: AVALIAÇÃO DA CARTILHA 

          Após a avaliação da cartilha os professores responderam o segundo 

questionário. Sendo as notas de 0 a 3 muito insatisfatório, 4 a 6 pouco satisfatório, 7 

e  8 satisfatório e 9 e 10 muito satisfatório é obteve-se os seguintes resultados.  

Questão 1: os professores teria que atribuir uma nota para a contemplação de 

conteúdos de botânica do 7º ano do ensino fundamental na cartilha. 

 

Quantidade de professores Notas 

8 10 

2 9 

3 8 

4 7 

Tabela 1: contemplação de conteúdo de botânica. 

         

          No total 10 professores consideraram muito satisfatório a contemplação de 

conteúdos de botânica, destes 8 atribuíram nota 10 e 2 atribuíram nota 9. 7 

professores avaliaram a contemplação dos conteúdos de botânica como satisfatório, 

destes 3 atribuíram nota 8 e 4 atribuíram nota 7. 

          Alguns adicionaram além da nota comentários como este “as informações são 

relevantes e fazem relação dos conteúdos de botânica abordados no livro didático. 

Além de relaciona-lo com outros conteúdos como meio ambiente, biodiversidade, 

biomas, fluxo de energia na cadeia alimentar, ciclo biogeoquímico e outros” 

 Questão 2: os recursos didáticos usados fazem relação com o conteúdo de 

botânica.  

Quantidade de professores Notas 

12 10 

2 8 

2 7 

1 6 

Tabela 2:  relação dos recursos didáticos com os conteúdos de  botânica. 
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         Dos 17 professores 12 atribuiu nota 10 considerando muito satisfatório a 

relação dos recursos didáticos com o conteúdo de botânica. 4 professores avaliaram 

como satisfatório, destes 2 deram nota 8 e 2 nota 7. 1 um professor considerou 

pouco satisfatório a relação dos recursos didáticos com o conteúdo, atribuindo nota 

6. 

Questão 3: as sugestões apresentadas na cartilha ao professor são clara e 

compreensivas. 

 

Quantidade de professores Notas 

11 10 

1 9 

2 8 

3 7 

    Tabela 3: Sugestões ao professor.   

 Segundo 12 professores as sugestões apresentadas na cartilha são claras e 

compreensivas, destes 11 atribuíram nota 10 e 1 nota 9. 5 professores consideram 

como satisfatório, sendo 2 com nota 8 e 3 com nota 7.  

Questão 4: na sua opinião os recursos didáticos apresentados na cartilha motivam a 

compreensão dos conteúdos de botânica? 

 

Quantidade de professores Notas 

12 10 

3 9 

1 7 

1 6 

Tabela 4: os conteúdos são motivadores. 

 

15 professores consideraram os recursos didáticos como motivares, sendo 12 com 

nota 10 e 3 com nota 9. 1 professor atribuiu nota 7 considerando satisfatório e 1 com 

nota 6 considerando pouco satisfatório. 
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Questão 5: você utilizaria cartilha 

Quantidade de professores Notas 

7 10 

4 9 

2 8 

1 7 

3 6 

       Tabela 5: utilização da cartilha. 

         

        Quando perguntados se utilizaria a cartilha em suas aulas 11 professores 

responderam como muito satisfatório o uso desta ferramenta em suas aulas, sendo 

que destes 11, 7 atribuíram nota 10 e 4 nota 9. 3 professores avaliaram o uso da 

cartilha como satisfatório, sendo 2 com nota 8 e 1 com nota 7. 3 professores 

atribuíram nota 6 considerando pouco satisfatório o uso da cartilha em suas aulas. 

        O questionário II  foi respondido após avaliação da cartilha e teve como maioria 

os itens: muito satisfeito e satisfeito. Na questão 2 e 4 obteve uma nota 6 

equivalente a pouco satisfeito em relação aos conteúdos serem motivadores e os 

recursos didáticos fazerem relação com o conteúdo de botânica. Na questão 5 dos 

17 professores apenas 3 avaliaram como pouco satisfeito em relação se utilizaria a 

cartilha em suas aulas.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

         Diante dos resultados alcançados desde a avaliação do livro didático, escolha 

dos conteúdos, pesquisas de recursos didáticos até a estruturação e organização da 

cartilha foi possível avaliar que o uso de uma cartilha como apoio didático ao 

professor é de suma importância, para auxiliar no ensino e aprendizagem. Os dados 

mostram que a cartilha contempla os conteúdos de botânica, que os recursos 

didáticos utilizados fazem relação com o conteúdo do 7º ano do Ensino 

Fundamental, as orientações destinadas ao professor são claras e compreensivas e 

que ela é aplicável, pois 14 professores avaliaram a utilização da cartilha como 

muito satisfatório e satisfatório. 

          A cartilha da sugestão à continuidade desde trabalho passando assim, a 

aplicação da metodologia utilizada na cartilha para avaliar o desempenho dos 

estudantes com essa metodologia e fazer um comparativo com a metodologia do 

ensino tradicional utilizando apenas o livro didático. 
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 APÊNDICE A – QUESTIONÁRIOS 

 

Questionário I 
Livro Didático como ferramenta no ensino de botânica. 
1: Sexo  

o Feminino 
o Masculino 

2: Sobre sua formação acadêmica: 
o Sou licenciado em ciências biológicas e ministro aulas de ciências. 
o Sou bacharel em ciências biológicas e ministro aulas de ciências. 
o Não tenho formação superior em ciências biológicas, porém ministro aulas de 

ciências. 
o Tenho formação em ciências biológicas e atuo na direção escolar. 

3: Atualmente você reside em: 
o Pedro II. 
o Lagoa de São Francisco. 
o Outro município no entorno de Pedro II. 

4: Sobre ter um material de apoio além do livro didático para lhe auxiliar nas aulas: 
o Considero apenas o livro como essencial. 
o Utilizo apenas o livro didático, porém sinto necessidade de materiais 

alternativos. 
o Não utilizo o livro didático. 
o Utilizo o livro didático e materiais alternativos. 

5: Sobre as ferramentas didáticas que você utiliza em classe: 
o Somente o livro didático. 
o O livro didático e laboratório. 
o O livro didático e metodologias alternativas como filmes, revistas e textos. 
o O livro didático e aulas passeio. 

6: Se  você utiliza somente o livro didático, teria algum motivo especifico para isso? 
 

7: A escola na qual você leciona utiliza materiais pedagógicos como apoio na 
disciplina de ciências? 

o Sim, jogos de tabuleiro. 
o Sim, jogos, filmes, revistas. 
o Não, o professor não tem outra opção. 
o Sim, aula passeio e outros. 
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Questionário II 
1: De 0 á 10 qual nota você daria para a cartilha em relação a contemplação de 
conteúdos de botânica do 7º ano do ensino fundamental, sendo 10 muito satisfeito e 
0 nada satisfeito? 
 

 
2: Os recursos didáticos apresentam informações relevantes e fazem relação com os 
conteúdos de botânica abordados no livro didático? 

 

 
3: As sugestões apresentadas ao professor na cartilha parecem claras e 
compreensivas? 

 

4: Na sua opinião os recursos didáticos apresentados na cartilha, motivam a 
compreensão dos conteúdos de botânica? 
 

5: Sua nota de 0 á 10 sobre a aplicabilidade da cartilha. Sendo 10 satisfeito e 0 nada 
satisfeito. 
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APÊNDICE B- Cartilha 
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